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Les Préparatifs 
de l'Allemagne 
Les a v e c aoin, 

* t irer le m a r i a n t par t i d e s fu tures c o n t é 
r e n é e s : i C a n n e s i ls re s teront d a n s la c o o -
lton*. m a i s lia senaat a d m i s à la réunion q u i 
d o i t s u i v r e de prés l e Conse i l s u p r ê m e . I l s 
c o m p t e n t q u ' a r e c l 'aide d i s b o l e h e v l s t e s e t 
l 'appui phi* <m m o i n s d é g u i s é d e s n o m m e s 
d'affaires a n g l a i s . Ils détru iront c e qui r e n é 
d u trai té dp pa ix e t prendront u n e première 
r e v a n c h e sur a F r a n c e . 

M. F i s c h e r exposera d e r a n t la C o m 
mis s ion d e s réparat ions , l e s r u e s d u 
geuvern .Tnent a l l e m a n d s u r les réparat ions . 
Bn a t t e n d a n t . l ' A l l e m a g n e n'ef fectue pas l e s 
l i v r a i s o n s de c o k e p r o e t i l l e s par le traité , e t 
voi la «jn n o u r e a u m a n q u e m e n t snr lequel la 
C o m m i s s i o n d e s réparat ions pourra dé l ibérer 
a v e c sa . e n î e u r a c c o u t u m é e . 

Si l e s A l l e m a n d s s a v e n t c e qu'Us veu lent . 
l es Al l iés s o n t e n p ie n e Incohérence . M a î t r e 
l* d é m e n t i d u « D a i l y T e l e g r a p h >, il eat 
certa'n qu'on s o n g e , p lus que Jamai s a Lon
dres, t < Q traîner la F r a n c e dana d e s pourpar
lers a v e c la R u s s i e . 

Le t T i m e s » r e m a r q u e q u e le s e u l bruit 
d'une c o n v o c a t i o n d e s bo lohev i s t ea a c a u s é 
une m a u v a . s e Impress ion en F r a n c e . E t le 
grand Joarna a n g l a i s dit t r i jus t m e n t : 

« L a F r a n c e v e u t qu e l ' A l l e m a g n e p a v e . 
C a s a a c o n t r e - c œ u r Qu'elle n o u s verra nous 
«•lubarjcer dana une pol i t ique d 'aventure 
l 'naaci re, a u l i e u de v o r s e s p r o p r . s in té -
rfés d';;borJ. E l l e n e se prêtera pas a un 
p m j e t de natta s o r t e , ml à u n e a i d e qasdcoa-
qae eu retour d e '.aqnello e l l e n'aura pas déjà 
o b . e u u un é.,-u:ra e n t arcbstantiel. > 

I. suff i t , d'autre part, d e parcour'r l e s 
Journaux mln la :ér i e l s a n g l a i s pour c o n s t a t e r 
• •n entre le po int de v u e du g o u v e r n e m e n t 
br i tannique e t le p o i n t de v u e f r a n ç a i s U 7 
a un a b î m e que l e s o p t i m i s m e * de c o m m a n 
de ne combleront pas . 

i l . L loyd G e o r g e n e vo i t dana la c o n f é r e n c e 
de C a n n e * qu u n e p r é f a c e i la réun on d'une 
grande c o n f é r e n c e l n t . r n a t l o n a l e a laque l l e 
la I t c s ' i e et l'Ai ernagne s e r o n t a d m i a s s . A 
c e t t e c o n f é r e n c e , s o u s pré. e x t e de rentrer 

d a a s la T. r t é é c o n o m i q u e , toute l'oeuvre de 
V .r sa ' l l o s sera Jetée p a r terre. P a r quoi eera-
t-fUe ren ip laréc? N o u s n'en s a v o n s r ien. Les 
l ibéraux a n g l a i s o n t f a i t d u c h e m i n depu i s 
l e l ivre de M. K e r n e s . I l s déc laren t aujour
d'hui ç n e la F r a n c e do i t Se c o n t e n t e r d e '.a 
r cons truct ion d e s r é g i o n s l ibérées s v e c l 'as-
» s t a n c e de l ' A l l e m a g n e . Il m u t , d i sent - I l s . 
tenir c o m p t e de la c a p a c i t é de l 'A l l emagne . 
M a i s n e doit-on pas tenir c o m p t e a u s s i de la 
c a p a c i t é do ta F r a n c e qui, d e p u i s l 'armis t ice , 
a déjà p a y é 6 9 m l . l i a r d s pou r l e s répara
t ions ï 

C'est ce que l e s réa l i s t e s d e Londres 
o u b l i e n t trop f a c i l e m e n t . D a a s leurs projets 
de reconstruct ion é c o n o m i q u e d e l 'rXrope 
i l s n e cons 'dèrent p a s la s i tua t ion financière 
«s» ht P i a n 111. A v e * l e s s a i l l i — e » •***•*-
t i o a s du m o n d e . Us n o u s p o u s s a n t vers l e 
préc ip ice qu' i l ; veu len t é v i t e r . T a n t que la 
F r a n c e et l 'Angleterre ne s e s e r o n t p a s m i s e s 
d'accord pour fa ire p a v e r l 'A l l emagne , les 
urnnde.s d i s c u s s i o n s é c o n o m i q u e s s e r o n t vai
n e s . F . S. 

Les Réparations 
MM. Ratbetun et Fischer à Paris 

Farta, 2 9 déc s u b i e . — M. s ta tnenau e s t 
a r r i v é c e m a t u , a v e c M. F i scher , s ecré ta ire 
d ' E t a t du Reioh. 

Les espoirs do Reich 
Berl in , 2 9 décembre . — D a n s îles sphères 

officiel le? de Ber l in , on af f irme que le doc
teur Kjitben>u n'a pas entrepris ce v o y a g e d e 
sa propre in i t ia t ive , m a i s qu'i l a é t é prié de 

M. F I S C H E R 
préstée-t de la Krfegslattsnkomsilsstsa, 
aal v sst sxpossr les vas* éa Gouvsrss. 
• s e t al'ei»-»é devant la ComstlssJoa 

des Résarat'oa» k Paris 

n'r A P a r i s par d es mi l i eux autor i sé s de 

Le Congrès communiste 
de Marseille 

UN ENVOYÉ DE MOSCOU 
PREND LA PAROLE 

Marsei l le . 2 9 décembre . — Q u a n d St. B o r . 
d'ga. d é ' é g u é de l 'ex^cntif de Moscou, fai t 
son entrée a u c o n g r e s , c 'es t un é v é n e m e n t 
sa lué par des a p p l a u d i s s e m e n t s s a n s lin et e 
c h a n t de 1' « In ternat iona le ». 

L ' e n v o y é de Moscou gr impe auss i tô t & la 
tr ibune, car il n'a pas nue minute- û perdre, 
et c e p e n d a n t , e m p o r t é par son sujet , il par
lera p e n d a n t une heure et demie . Apres avo ir 
s a l u é les c o m m u n i s t e s frança is , il fa i t un 
e x p o s é de l s s i tua t ion mondia le dn parti c o m 
m u n i s t e : il s ' é f . n d l o n g u e m e n t sur l'oativre 
dos ans lo t i , qu'il présente nature l l ement s o u s 
l e jour le plus favorable . 

E n s u i t e M. Bordiga parle de l 'action dea 
c o m m u n i s t e s f rança i s depuis la sc i s s ion de 
Tours ; il fa i t d e s ré serves et de s cr i t iques e t 
éstusa des conse i l s sur cer ta ines ques t ions a 
l 'ardre t u jour du c o n g r è s . 

M. Bordiga ne fé l i c i t e p a s M. Cachin et s e s 
a m s ; :! se borne a leur donner des direct i 
ves , a L u r t r a n s m e t t r e l e s ins truct ions d e 
Moscou , puisqu'a'ussi b i en c'est Moscou qu, 
dir ige le parti c o m m u n i s t e frança i s . Et d a n s 
c e congr< s a u e n n e protes ta t ion ne s ' é < v e 
contre c e t t e prétent ion. A u contraire , d e s a p 
p l a u d i s s e m e n t s cba 'eureux é c l a t , nt quand le 

le la I I P In ternat iona le qu i t t e la 
tr ibune. 

C O M M E N T S A B O T E R 
LA D É F E N S E N A T I O N A L E 

Marsei l le . 2 9 d é c e m b r e . — M. Rappoport 
( P c ' n e l a é t é c h a r g é du rapport sur la ques 

t i o n d e la d é f e n s e n a t i o n a l e , et il i x p o s e 1» 
t b ' s e du Comité -d irec teur sur les 4 pointa 
s u ' v a n t s : 

1* Concept ion c o m m u n i s t e t a s la d é f e n s e 
n a t i o n s e : 

2* L a d é f e n s e na t iona le e t la révo lut ion 
russe : 

3* La d é f e n s e na t iona le et la s i tua t ion 
Internat ionale ; 

4° M e s u r e s prat iques contre la guerre . 
A p r ' s lui. M. Laporte , d e s J e u n e s s e s C o m 

m u n i s t e s de la Se 'ne , déclare qu'il n e faut 
p lus préch r la désert ion indiv iduel le . Au 
contraire , les communi s t e? do ivent a l 'er a la 

' T T C s M M t i m p é r a l nourrit l 'espoir d'être I c " f ° e , P ° n r * * P « d « i la doctr ine du parti , 
a d m i s anx c o n f é r e n c e s de Cannes , E n c o r e ! M - M a r c e l Cachin v ient exposer les m o y e n s 
qu» jusqu' ic i , il n'ait é t é l 'objet d 'aucune ' P ™ « n » e » d appl i ca t ion : répondre 4 la mobi -
i n v i t a - i o n . tout ind que o n e s i l ' A F e m s g n e i l ^ » t l o n par l ' insurrect ion e t U g r è v e généra le . 

L E PROGRAMME D E R E C O N S T I T U T I O N 
POUR 1922 

UNE G7RGUURE DE M. LOUDHEUR 
P a r i s . 2P d é c e m b r e . — M. L o e e h e u r , mi- j 

nlatre des MfSesM Libérées , v i e n t de d o n n e r 1 
aux p r é f e t s d e s i ir-nartements s i n i s t r é s , d e s j 
instrnct'on-' iréc-ise conf irmant s e s précé- j 
dentés d irec t ives a n su je t d e la réa l i sat ion j 
du p r o g r a m m e 'le l e e o a s t i t u t i o n pour 1922- | 

E n voie: les grande* l i g n e s : 
Las préfets devront dans t e s t e s les commu- | 

s e s . poursuivre et ' lévei'pner avec le eouc-our» 
des eoopérativ-s .I" n "..ostruetiou. l'œuvre 
commencée dans l'année asa s'achève. Ils s n . 
ront sa outre, à provoquer la venue d'autreori-
ats é p r o u v e r , d'sposant de moyens puissants 
dans les centre* 00 les travaux de reconstruction 
iiapalllii n'ont pu encore être commencés fante 
sfentreprenesr». 

U a t t . u u o o des rrAfet* a été tout spécu le . 
sssat appelée sur la nécessite absolue qn'il y a 

E a a s tentes dispo-HoiiK rnissent être prises 
ses mtéressés s a peu* tard dan* les premiers 
•s de Janv'T. A . --tte condition seule, la 

lUmpaga» de IMZt pourra titre féconde. 
Les secrétaires généraux des «erviee* dépar-

tssssetaax de recoBititmion. les sons-préfet*, le* 
chef* de* servie** de* i-oupvruttve*. le* préfets 
eux-mêmes doivent entreprendre une action 
ênrgique et • •ontiiiut. en vu» do taeUMsr la mi** 
en repoor'.s 'Ie« sinistrés avec les ta t t tprsasa 'S . 
les archi»»c»»«. le* aarvires administratif* e t 
Uiba i sna i e t e - peur arriver air ni a une eoor. 
am**ta*B etTeetiv» et productive îles effort* d* 

est lnv t é e a fournir a u x c h e f s des g • n-er-
n e m e n t " al l iés , r é u n i s snr la C6te d'Azur, 
c e r t a i n e s exp l i ea t 'ons j u g é e s néces sa i re s , 
ce l les-c i seront présen tée s PRT le docteur R a -
t h e n a n l u i - m ê m e , qui sera peut -ê t re a c c o m 
p a g n é , dans ce c a s du secréta ire d 'Etat de 
l ' économie publ ique, le doc teur H l r s e h . a 'ns i 
q u e du doc teur Schrceder, d u m i n i s t è r e d e s 
f inances . 

M ê m e si le Re ich n 'es t pas o f f lc 'e l l ement 
c o n v c • é, U parait certa in qu'il aura a Can
nes , pendant t o u t e la durée d e la conférence , 
un représentant of f ic ieux prêt k répondre a n 
premier appel . 

Une réunion financière interalliée 
à Paris 

P a r i s . 2 9 d é c e m b r e . — MM. U o y d G e o r g e 
e t Briand. dés ireux d e connaî tre e x a c t e m e n t j 
l es répercuss ions que peut a v o i r sur leurs 
p a y s , l ' exécut ion oa l ' a journement d e s obli
g a t i o n s a u x q u e l l e s l ' A l l e m a g n e d e v r a i t s e 
s o u m e t t r e , ont déc d é de consu l t er a v a n t la 
conférence de C a n n e s , les personna l i t é s les 
p lus autor i sées dn c o m m e r c e , de la finance 
et de l ' industrie . A Londres , sir W o r t h i n g t o n 
E v a n s c o m m e n ç a s a n s tarder c e s e n t r e t i e n s . 
Mais les g o u v e r n e m e n t s d'Ital ie et de Bru
xe l l e s ont fait c o n n a î t r e leur v i f dés ir de 
prendre part a c e s c o n s u l t a t i o n s , leurs in 
térêts les pfus i m m é d i a t s é t a n t en c a u s e . 
Cet te r é c l a m a t i o n % é w l t lég i t ime- D a n s c e s 
con<t t ions . une réunion plCnière fut décidée-
El le se t iendra d e m a i n * u qnai d 'Orsay, s o u s 
la prés idence de M. Loucbeur . 

Le min i s t re de la guerre br ' tannique . s c -
c o m p a g u é d e s ir B a s i l B'acfcett ( d u m i n i s 
tère du T r é s o r ) , lord Inver for th . sir A i a n 
S m i t h , sir Robert Kinders lev . s ir E d w a r d 
Grelg . M. W . H i c h e n s et leur personne l qui 
arr veront aujourd'hui a Par i s , pour prendre 
part a la conférence f inancière, seront les 
hdte* du g o u v e r n e m e n t f rança i s . 

U n d îner officiel sera donné d e m a n soir 
par le min i s t re de la guerre br i tannique , e t 
le l e n d e m a i n M- Loncheur donnera un dê-
Je»jner officiel. 

A LA CHAMBRE 
Le projet de loi 

mr le» Chambras d'agriculture est voté 

LES INTERPOLATIONS 
fÇUIMES POTASSES D'ALSACE 

Un ordre du Jour de confiance 
est adepte par 322 voix contre 29 

SÉANCE D U MATIN 
P a n s . 29 décembre. — La séance est ouverte 

& 9 heures 35, sous la présidence de M Fran
çois Arago. 

LCGION D'HONNEUR 
La Chambre adopte un contingent exception

nel de 2 croix de commandeur. 20 croix d'offi
cier et 76 cro x de chevalier pour récompenser 
le* services rendu* k la reconstitution et au 
développement de l'outillage national. 

LES DROITS D E DOUANE 
Puis, elle a adopté le projet maintenant en 

vigueur jusqu'au 10 janvier 1928 la loi autori
sant le Gouvernement a augmenter les droits de 
douane. 

LES CHAMBRES D 'AGRICULTURE 
On adopte enfin le projet relatif aux Cham

bres d'agriculture, e t la séance est levée. 
8CANCE D E L'APRÈS-MIDI 

Paris, 29 décembre. — M Raoul Péret ouvre 
la séance à 15 h. 06. 
L' IMPORTATION DES SUCRFS MELASSES 

ET ALCOOLS ÉTRANGERS 
La Chambre adopte sans débat un projet de 

loi tendant à rectifier le décret du S Juillet 1919, 
qui a prob bé l'importation des sucres mélasses 
et alcool* étranger* dans toutes le* colonie* et 
dan* les pays de protectorrt. k l'exception de 
l'Inde, de la Tunis e et du Maroc. 

La liquidation des biens allemands 
L'ordre du Jour appelle la suite de la discus

sion des interpellations de MM. Jaeger et Lesa-
chc. sur les notasse* d'Alsace. 

M. Rocher, rai^iortenr du projet d'smodia-
tion, réfute le* objection* formulées par M Le-
soché & la tribune. 

M. Jourdain (Haut-Rhin) estime nécesss're de 
remettre su point les affirmations apportées a 
la tribune par M. Lesarhé. 

M. Josrèain. — Il ne pent y avoir qu'une 
thèse : l'exploitation avec la prudence et la com
pétence qu'exigé une telle affaire. Pour arriver 
k ce résultat, il importe que la Chambre donne 
le plu6 tôt possible sa forme définitive k cette 
exploitation. 

M. L'ABBÉ W E T T E R L t A LA T R I B U N E 
Il constate que M. Helmer • rempli ees fonc

tions de séquestre svee la plus grande conscience 
et la plus grande compétence. 

La Commission d'enquête est demandée, non 
reniement par le part: socialiste, mais par le* 
représentant* d'Alsace de tous les partis et par 
M. Helmer. oui a le droit de réclamer la 'minière 
complète. La Commission d'enquête s'impose, 
même la question d'amodiation. 

M. BONNEVAY I N T E R V I E N T 
M. Beeeevay- monte a la tribune et rappelle 

dans queues conditions les services judiciaires 
d'Alsace et Lorra ne ont été rattaclub au mhiis-
tère de la Justice. Pais , il fait I^irorique du 
scandale de 1'h.otc! de la Maison Rouge de 
Htnsaeoura. 

L'AIHMVERSAIRE DE L'ARMISTICE 
Parts . 2 » d é c e m b r e . — Le co lone l Girod 

t l ips iU du D o u e s , a déposé , snr le bureau de 
la Chambre , une propos i t ion de loi t endant a 
cé lébrer s o l e n n e l l e m e n t le 11 n o v e m b r e de 

c h a q u e a n n é e , anaiversnJre 'le l 'armis t i ce , 
la c o m m é m o r a t l o a d e l a v icto ire e t d e la 
pa in . Le Jour e s t déc laré Jour férié. 

Le Conseil suprême de Cannes 
LES D É L É G U É S B E L Q E S 

Bruxe l l e s . 2 9 décembre . — M M . Theu» 
ni s , prés ident du Consei l , e t J s s p a r . m i n i s 
tre d e s Affaires é trangères part iront pour 
Cannes , le S Janvier. , 

La mi s s ion be lge , c o m p r e n a n t M M . Lé
preux, v i ce -gouverneur de la B a n q u e Nat io 
n a l e ; Galopin indus tr i e l ; B i a i s e , d i rec teur 
générai d'une S o c i é t é méta l lurg ique , et Cutt . 
chef, de e a b n e t de M. T h e u n i s . partira v e n 
dredi pour a s s i s t e r a la Conférence i n d u s 
triel le et économique . . 

LES QUOTIDIENNES 

Finance et Politique 
D ressort c la i rement des dernières d i s c u s 

s ions p a r l e m e n t a i r e s s u r la B a n q u e I n d u s 
triel le de Chine , que notre pol i t ique e x t é -
r e u r e , c o m m e d'ai l leurs la po l i t ique e x t é -
r eure des g r a n d e s n a t i o n s e n général , sub i t 
1 e m p r i s e d e le h a u t e finance. C e t t e cotjsta-

s n ê ^ é W * ' ^ f r ! m m % - « T W m a m T ^ ' o W 8 ^ ^ e r ! * * e £ J t a * ? J & a t - d S ' a r Y ' que 
départes et par M. Br iand l u i - m ê m e , n 'es t bre s'est toujours interdite d'intervenir dans des 
p a s de nat ' jre . on le comprend , A r e l ever l e 
p r e s t i g e de la d ip lomat ie -

L'affaire B e r t h e l o t n 'es t qu'un épisode de 
l 'histoire f inancière d e l a T r o i s i è m e R é p o -

j b i q u e . A vrai d ire , il y a toujours e u des 
incurs ions f â c h e u s e s d e la banque d a n s la 
pol i t ique . Mais , d e p l u s e n plus o n s 'aper
çoit , s e lon l ' express ion d'un confrère pari
s ien, que » les in térê t s d e la b a n q u e n e s on t 
p a s sur le m ê m e p lan que l e s in t érê t s de la 
Trance »• 

On l'a bleu v u d a n s la <*nestlon d ' E x t r ê m e -
Orient. D e v a n t la so lu t ion proposée ponr 
s a u v e g a r d e r notre p r e s t i g e e n Chine , l e s 0 -
nauc- ers ont - i l s c o n s e r v é le s e n s des réa l i tés 
aatiassseea et ne s e sont - i l s p a s l a i s sé égarer 
pur lea s eu le s cons idérat ion d'Intérêts part i -
tulier-' ï 

Et pui sque , Je per le du pres t ige f rança i s 
i l 'étranger, on m e permet tra de sou l igner 
ici l ' h o m m a g e pnbl ic q u e l e c h e f d u gou
v e r n e m e n t a rendu a n x m i s s i o n s ca tho l iques 
au cours de la d i s c u s s i o n . P a r l a n t d'un télé
g r a m m e e n v o y é a un é v é q u e franca ' s rési
d e n t e n Chine , par M. P . Berthe lo t . té lé
g r a m m e qu! a v a i t pour but d ' e m p ê c h e r la 
panique parmi les d é p o s a n t s de la B a n q u e 
Industr ie l l e de Chine , M. Br iand s 'est e x 
pr imé a i n s i : 

e Ce fonc t ionna ire a d o n n é l'ordre d'en
v o y e r l e t é l é g r a m m e q u e v o n s c o n n a i s s e s 
* e t n a t u r e l l e m e n t , c o m m e il s a v a i t que les 
m i s s i o n s cathol iques sont les mei l l eurs a g e n t s 
de la F r a n c e e n Extreuie -Or e n t . . . a 

Et c o m m e d e s rires i g n o r a n t s o n m é c h a n t s 
réponde ent de la g a u c h e , a u x v i f s a p p l a u 
d i s s e m e n t s d e n o m b r e u x d é p u t é s . 4e prés i 
d e n t d u Consei l ins is ta en déc larant : 

« Tout le m o n d e sai t q u e les m i s s i o n s 
jouent en Extrême-Or ient un rôle é m i n e m 
m e n t f rança i s . « 

N o s m i s s i o n n a i r e s s i d é v o u é s e t s i v a r 
iant s , m é r i t a i e n t bien c e so lenne l é loge . D e 
c e s b o n s F r a n c a ' s , on peut dire que les inté 
rêts é l e v é s qu'i ls d é f e n d e n t a v e c u n e inte l 
l i g e n c e aver t i e e t u n e s u b l i m e a b n é g a t i o n , 
sont toujours < sur l e m ê m e plan i.*te l e s in -
rêts de la F r a n c e ». 

Maurice Auber . 

AU SENAT 

Les crédits pour l'ambassade du V 
sont votés par 185 voix contre 130 

M. Briand s'explique sur l'accord d'Angora et répond 
à diverses questions de M. Ribot 

bre 
affaires judiciaires en cours. E t il conclut : Je 
convie la Chambre a collaborer avec le Gouver
nement a <)a mrst en valeur d'une richesse im
mense. 

La clôture de la discussion est prononcée. 
L E S O R D R E S DU JOUR 

De Président donne lecture de* trois ordres du 
jour déposée. L'un, de M. Uhry. réclame uns 
Commission d'enquête ; le deuxième, da M. Jour
dain ; le troisième, de MM.. Sempé et Lenoir, 
expriment la confiance au Gouvernement pour 
faire la lumière complète «t confient k la Corn-
mission de* mines de potasse d'Alsace, le -«vin de 
faire l'enquête sur la gestion de* mines de po
tasse . 

M. Bonnevay d*c**re accepter l'ordre du Jour 
qui accorde la confiance an Gouvernement, et qui 
décide la nomination d'une Commission d'enquête 
spéciale. 

La priorité pour l'ordre du jour Jaeger. mise 
aux voix, est repous.-ée par .'106 voix contre 225. 

M. Uhry se rallie k la demande d'enquête dé
posée par M. Jaeger et identique a la sienne. 

On passe au vote sur la priorité demandée 
pour l'ordre du jour de M. Lenoir. Cette priorité 
est repoussée par 256 voix contre 247. 

La Chambre adopte l'ordre du jour de M. 
Jourdain, par 822 voix contre 79. 

Le projet d'amodiation des potasses est fixé 
a une des premièer* séances après la rentrée. 

La séance e s t levée a 21 h. 45. 
La séance de vendredi matin étant supprimée, 

l'interpellation de M. ,N'éron snr la Compagnie 
d'éleerricité de la Haute-Loire est fixée k ven
dredi après-midi. 

LA TÉLÉPHONIE SANS FIL 
U n concert d o n n é d e la T o u r Eiffel 

à un audi to ire a B r u x e l l e s 

P a r i s . 2 8 d é c e m b r e . — P o u r s u i v a n t , s o u s 
la d irect ion du général Ferr ie s e s e s s a i s pré
paratoires a la m i s e en s e r v i c e d'un r é g i m e 
de conversâ t on par t é l éphonie s e n s ni , la 
s ta t ion de T. S. F . da la Tr>ur Eiffel a d o n n é , 
ce t après -mid i , a 1 6 h. 3 0 s o u s la prés idence 
de M. P a u l Laffont , sous - secré ta ire d ' E t a t 
a u x P- T . T . un concer t k l 'auditoire c o n v i é 
par 1 A u t o m o b le-Club de B e l g i q u e , dana sa 
grande sa l l e de s f ê t e s a Bruxe l l e s . 

Le S o i des B e l g e s e t la fami l l e roya le o n t 
a s s i s t é , de Bruxe l l e s , a c e concer t . 

S E A N C E D U MATIN 
Paris, 29 décembre. — La séance est ouverte 

a 9 h. 45, sou* la présidence de M Boudenoot 
l'un de* vice-présidents. 

Le Sénat adopte i l'unanimité de* 293 votant* 
et, après observation de M. Mauger sur la né
cessité d'admettre k la retraite les vieux insti
tuteur* qui ont droit k pension, le projet de loi 
tendant à l'ouseiture d'un crédit supplémentaire 
d'inscription de pensions civiles. 

LE BUDGET DES TRAVAUX PUBLICS 
Le Sénat a terminé ce matin l'examen du 

bndget des Travaux publics, dont tous les chapi
tres sont adoptés sans grande modification. 

Sur le chapitre 68 (contrôle des chemins de 
fer) , M. Lsbou.Dèae se plaint que ie tr* p n r l 
des corps des soldats réclamés par leurs famille* 
soit rendu preaqu'lmpossible en raison de tarifs 
presque prohibitif*. 

La séance est levée. 

S E A N C E D E L'APRES-MIDI 
Parie, 29 décembre. — La séance est reprit* 

a 14 h. 45, sons la présidence de M. Léon Bour
geois. On continue le budget des Travaux pu
blics Les chapitre* 55 k 121 «ont adoptés. 

Le Budget des Affaires étrangères 
Avant de passer aux autres sections des T r s -

vaux publier, on in ervertit l'ordre des budgets. 
M. A. Briand vient d'arriver et on veut lui 

permettre de s'expliquer. 
On aborde donc le budget de* Affaires étran

gère». 
Le rapporteur. M. Lucien Hubert, a la parole. 

Il dit d'abord qu'on ne pent guère calculer les 
dépenses du ministère des Affaires étrangère* 
étant donné les variations du change, puis il 
traite les sujets qui font l'objet de différends 
entre la Commission des Finances et le Gouver
nement: crédits pour la Syrie, crédits pour l'am
bassade dn Vatican. 

M. Etienne Flandla réclame dn Gouvernement 
quelques clartés sur notre politique extérieure, 
surtout en Orient. Le général Gourand est au 
banc du Gouvernement, entre MM. Briand et 
Doumer. 

M. e s Lamarzelte qui intervient ensuite craint 
que le traité d'Angora n'ait pas mis fin a toutes 
les difficultés en Orient. Iï demande ce que l'on 
a obtenn en échange de no* abandons a l'accord 
d'Angora. 

M. RIBOT 
M. R'ket monte a la tribune. 
M. RiboL — Le moment n'e*t pas venu d'Ins

tituer un débat sur l'affaire d'Angora. 
M. Briaad. — Le débat est engagé Je suis 

prêt a répondra. 
a». Polacaré, préeiéeat é* la Coanaiasioa des 

>nt do Conseil de donner a la Com
mission des explications qu'il n t peut pas donner 
en public. 

M. Briaad. — Puisqu'on a institué le débat k 
cette tribune sur l'accord d'Angora. Je dirai t o u t 
Je tiens a m'expliquer complètement. 

L'incident clos. M. Ribot "pre*d la parole pour 
demander quelque* explication* sur les récents 
entretien* de Londres e t les prochaine» entre
vues dé Cannes. 

L'opinion es t devenue nerveuse sur tout ce qui 
touche la créance que nous avons contre l'Alle
magne. L'Allemagne peut payer. La Commission 
de* réparation* lui a fait connaître qu'elle n'igno
rait pas cela et cependant on en es t encore aux 
explications. Quel e s t le devoir du Gouverne
ment? C e s t d'examiner quelles mesure» sont a 
: Tendre, si l'Allemagne continuait à se dérober 
ans paiements? 

La première et la plus anportante est de faire 
savoir qne l'accord est conclu entre 1 Angleterre 
st ia France. 

A la récente discussion de Londres, s'est-on 
1 réoccupé de ce qu'on ferait si l 'Aiemagne ne 
payait pas ? II semble que l'on ait décidé de eon-
>oquer un Congrès européen, où les nations eu
ropéennes étudieront la restauration économique 
du monde. Pourquoi par!e-t-on des nations eurn-
péeuaes J Sans doute, on y comprend l'Allemagne 
t t la Hussie. et les nations vaincues et les na-
t:ons victorieuses ? 

Je comprends oue l'AFemagne et la Russie 
soient désireuses ce reprendre langue avec les 
l'.ution:- européennes, mais il faut voir on l'on va. 
A-t-on arrêté un nlsn pour le C'Nogrès projeté ? 
On a parlé d'nn effort international, soit, mais 
qu'il soit fait aussi dans un sentiment de justice, 
on particulier a l'égard de la France. 

M. BRIAND A LA TRIBUNE 
M. Briand. — J e dirai comment a eu Heu 

d'accord d'Angora : mais Je veux d'abord répon
dre a M. Ribot. 

Mes conversations A Londres avec M. Lloyd 
George ont donné Heu k bien des polémique*. En 
Allemagne, on reprochait a Lloyd George de 
n'avoir pas tenu ses promesses. La presse an-

atii . .• . i i . . J 

g'aise lui fait les mêmes griefs. Je sa i s i 
en sens contraire, des même* observation* de 
part de la Presse française. Dès mon retour, j'ai 
pris la parole a la Chambre, car on avait répanda. 
dans les couloirs, le bruit que j'avais abandonné 
certaines de nos sécurités sur le Rhin. 

M. Ribot nous a d i t . * Le problème des répa
rations domine la situation de notre pays. Sin 
f point, il n'y a point de transaction* possible*-» 
Je n'ai en aacaa effort a le dire, car 'les premie
r s paroles de M. Lloyd George ont été celles-ci i 
« Ls Francs doit être payée, elle doit être répa
rée. S il y s dea 'sacrifices k faire, c'est i 
très pays & les consentir. * 

M. Lloyd George avait envisagé le lancement 
d'un cmprnnt international qui permettrait de 
faire des avances xnmédiates a h France mai» 
il dut abandonner c e t * idée, certaines circons
tances favorsb'es ne s étant point produites. 

Ce point momentanément abandonné, noua 
avons examiné la situation pour 1992. et il a é té 
établi que la France ne devait p*» supporter un 
>-acr'fice d'un centime. Mai* comme la Question 
intéressait anssi l s Belgique s t l'Italie, il a été 
entend^ que ce eu» noue conviendrions, entre 
M. Ll'i.>d George et moi, ne serait définitif 
qu'après l'approbatina de» antres natiaus inté 
ressées. 

M. ICibot a parlé d'nn vaste projet de reconsti' 
tut ion de l'Europe. To<it le monde est d'accord 
pour estimer que ee'Ie-ci ne peut se faire, non 
avec l'aide de luelques-uns. mais de ton*. Que 
pareille affaref présente des difficultés, e t même 
de» danger* c'e«t certain. 

A-t-on décidé cu'une grande 'conférence Inter
nationale serait r'-unie où seraient appelées l'Ai 
'.emagne et la Chine? Non, mais un gouverne
ment digne de ce nom pourra jeter ses vues rat 
l'avenir. La France n'a pas a se désintéresse* 
de la mise sur pied de l'Europe Centrale e t J e 
l'Or ent. Nous parlerons de cela a Cannes avec 
nos alliés et nos amis des Etats -Unis y sont 
invités. 

Qnsnt a ls présence d* l'Allemagne e t de le 
Russie S une conférence d'ordre économique, la 
question n'est pas révolue. Si l'Allemagne est 
appelée k collaborer au relèvement de la Russie 
elle en tirera certainement des bénéfices. m*i» 
si ees bénéfices sont attribués an paiement dea 
réparations. trouve*-vous - que ce serait la une 
mauvaise opération? Cela e s t une supposition 
car rien n'est encore décidé. 

Je reviens a la question des réparations Le* 
Allié* sont aujourd'hui- devant la carence dt 
l'A icmagne. C'est a la Commission des réna. 
rations qn'il appartient de se prononcer, mais s 
elle ne rend pas de jugement, qne faudra-t-C 
faire? C'est au gouvernement de décider. 

Le Président du Conseil, passant a la questioi 
de l s Conférence de Washington dit qu'il s Bsoav 
ti-é aux Eta i . - rn i» , la nécessité ponr ls France. 
* « i , n ' a aucun» pesa*» f *jsuusJ*«V d». 

iBt oe vue stCtU garder sa sécurité au poil 
Non* n'avons pu taire aucun sacrifice sur lue 

croiseurs et le* sons-marins, utiles k la pro
tection de nos côte* et de no* colonies. Eu ne 
recherchant qne n o t i £ sécurité, nous conserve
rons notre position a est égard. 

M. Briand s'explique sur l'accord d'Aager» 
qui a donné lieu a certaines difficultés avec 
l'Angleterre. 

Le r r é s dent dn Conseil fait un éloge du g é 
néral Gonraud et conclut : 

L'accord d'Angora non* permet d'exercer 
notre mandat sur la Syrie, qne nous coiiaidérsua 
comme un pays de civilisation française. Nous 
n'y sommes pas en conquérant* nous y sommes 
en frères ponr permettre aux populations de se 
grouper, de s'entendre. Cela n'implique pas ua 
effort de guerre. Noua ne vouions pas qae des 
soldats français tombent sur ie sol de la Syri». 
I * paix avec tes Turcs nous *3onnera de grands 
ben-'-ncçK moraux, .i'en suis certain, mais cette 
psix n'a pas été fa'tc par un sete déloysl vis-a
vis de nos allié". 

Pour régler les prolrièmés importants qui se 
posent a l'heure actuelle, il faut qne le gouver
nement sente le Parlement, c'est-a-dite le pays 
derrière lui. 

On suspend la séance. 

Vote ties crédite 
pour l'ambassade dn Vatican 
A la reprise, on passe au chapitre dea Affai

res étrangères. 
Sur le chapitre 8. le Président du Conseil de

mande le rétablissement d'une somme de 
138.200 francs supprimée par la Commission, 
pour l'amhaBiade du Vatican. 

U n'y a pas de discussion. Le débat é* l'autre 
Jour s suffi a tout ie monde. Le crédit voté par 
la Chambre au chapitre 8 «17 million* OPIUM 
francs). Sst mis asx voix s t adepte par IIS vota 
oes tre 130. 

On adopte ensuite les crédita pour la propa
gande. 

La suite de la discussion est renvoyée k ven
dredi, a 9 h. 30. La séance e s t levée 1 3 I L H 
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P E T I T E S NOUVELLES 

— L* foovern*m«»» argMtii 
1 250.000 livre» (ttrliog poar 
v.ws é* U dette. 

— Prie i» Suerai, oa v i n t d* découvrir n u ua 
• m u d*. t«ro *t 4* pi*TT*«. I«* e*d*Tr** 4* d*ox 
t«pta*g*a*ir*s. le» époux Jarey. habitait a Vouât, 
disparus dapuit l*i premier* Jour» 4* déoanhr*. Leur 
propriétaire M Ferdinand Datheil, 87 sas, • flui p u 

n i ta é'uM qu'il lea «rait U M U B M , 
dispute. 

.— A Teul*»**. le* coaerarôa* des rapport* daà 
«xpart* «a écriture* sur !'»sj«ir* de* b—»o«« «ssss». 
sonnés dont deux infirmière* d* l'UBeel Bie* es t . é té 
victime» M «ont p*e décltire*. Le* expert» akiusie**» 
ont déterminé qu* le poi*en employé «et ua ateuasSB» 
pul***»t daas U fenre de l'acoaitme. 

— U. It**g. goUTernaur-géetrel é* l',llg<*»»> est 
•Rivé à Pari* teusnt de ManaUla. 

DERNIÈRE HEURE 

4 M RépartrtfeM 

• — La Oesnai i - s ion des 
cet après midi , a 10 h., 

a l l e m a n d e eu t «Jaunandé a la 
Cornai»»»km s i c e l l e - c i rat i ssa i t n é c e s s a i r e 
d'avoir une réponse i m m é d i a t e a s a let tre du 
1 6 décembre . 

Le C o m m i s s i o n a répondu qae l e Gouver
n e m e n t a l l e m a n d é t a i t seu l Juge et l'oppor
tuni té qu'il pouvai t y a v o i r pour ml de ré
poudre ou d e nd p a t répondre a la lettre d u 
J 8 décembre , d'y répondre Imuiédlalei i ie i i i 
e u plu n iant , la d e m a n d e de dé la i 
de palei. e nu ér par l e Gouv< 
sHusnand, da IU l é 
pourrsir erre euamio»-,. par la Coi 
ou'spr '•» qn'ell* s u r s i t reçu d e s 
laéti iaéas d a n s en lettr. d u 1S . 

Lea éWésniés * > i . i t o « i e a t d e m a n d é S ta 
Coninv«»ion de voulo'r bien a journer jusqu'à 
vendredi eut sssnus» M Ù U , la suite de tours 
•udM 

U S CRITIQUES DE M. POMMRt 
S a chronlqtw de la «luinzaiae 

d a n s « La R e v u e d e s D e u x - M o n d e s » 

P a r s . 2 9 décembre . — M. Po incaré . d a n s 
sa chronique de la q u l n s a i n e de a La B é v u e 
des D e n x - M o n d e s », s 'é lève c o n t r e 1- c a m 
p a g n e de rév is ion du trai té de Versa , lea, e t 
part i cu l i èrement contre le fai t que l ' ini t ia
t ive d e la rév is ion es t prise par un C o m i t é 
neutre . Il s e m b l e que ni k W s s b l n g t o n ni a 
Londres , on u e s e rende *un c o m p t e e x a c t 
du vér i tab le esprit de l 'A l l emagne . Les 
g r a n d e s forces soc ia les , mi l i ta i res , indus
tr ie l les e t financières, re s tent souvera ines 
m a î t r e s s e s de la pol i t ique . 

Ps s taut a la question de Washington. IL Pola
caré regrette que nous ayons été amenés a faire 
de grande* concession* sur notre programme 
n a v a l encore qne ce sacrifie» n'ait peint empê
ché qa» l'on n o s * taxe d impérialiame a propos 
é» la qne*tk>n des soususariaa. 

En c* qai concerne la qnectioa d»* répara
tions, le sénateur de la Meuse proposa, pour faire 
payer l'Allemagne un sér'eux moyen de coer
cition qui constaterait simplement k prévenir 
le Reich qce le délai d'évacuation dea territoires 
occupés ne court pas puisque le* ob.lgationa con
tractés» par le gouvernement allemand s'eut pas 
été rssnpiies. 

AL r i s s n s i f t srauas e n s'élevsat à ns swian 

contre le projet théâtral «Tune grands confé
rence ou même d'un Congrès ott seraient repré
sentés tous les Etats de l'r*"-ope. y compris 
l'Allemagne. Le Conseil suprême de Cannes s e . 
rait mieux; inspiré s'il s'appliquait simplement k 
faire exécuter le Traité et a réaliser la victoire. 

Mentalité d'outre-Rhin 
L e s l a t e n t i o n s qu'on nous prête e n Al l e snsgne 

B e r l i n , 2 8 d é c e m b r e . — L e « T a g l l s c b e 
I tundscban ». o r g a n e d ; la gros se Industrie , 
r ' h é s i t e pas a a n n o n c e r que les F r a n ç a i s font 
t.es préparat i f s mi l i ta i res d a n s les p a y s occu
pés , afin de procéder a de nouve l l e s s a n c t i o n s 
mi l i ta ires e n v e r s l ' A l l e m a g n e . 

Ce journal prête k M. Br iand l 'espoir de 
conver t i r l 'Angleterre a de nouve l l e s s a n c 
t ions , m o y e n n a n t des c o n c e s s i o n s d a n s d'au
tres d o m a i n e s . 

Un journal allemand annonce 
que M. Charles Laurent 

quitterait l'ambassade dé Berlin 
L e « Loka l A n z e ' g e r » s 'es t fa i t m a n d e r 

de P a r i s que l ' a m b a s s a d e u r de France a Ber
lin, H . Char les Laurent , qu i t tera i t s o n pos te 
au m o i s d e février pour reprendre s e s a n . 
c e a n e e f o n c t i o n s a u se in d 'une grande so
c i é t é d 'é lec tr ic i té par is ienne . 

M. Chartes L a u r e n t sera i t r e m p l a c é par 
M- de Martel , a c t u e l l e m e n t min i s t re p lén i 
potent ia ire a R «a , o u par M. d e Moas l e , 

Un communiste allemand arrêté 
en quittant le Congrès de Marseille 

Marsei l le , 2 9 d é c e m b r e . — M. N e u m a n n , 
dé l égué par i a c B o t e F a h n » a u Congrès 
comuranis te , où U a v a i t pris la parole, d a n s 
l e cours de l 'après-midi , a é t é appréhendé en 
?are . a u m o m e n t où il prenai t l e rapide pour 
Par i s . M. N e u m a n n n e s 'éta i t pas m u n i d'un 
passeport régul ier . 

Les députés c o m m u n i s t e s présents a u Con
g r è s ont déc idé d'adresser une v é h é m e n t e 
I rotestat ion c o n t r e c e t t e arres tat ion . 

A la s é a n c e d e l 'après-midi du Congrès 
c o m m u n i s t e , ce t A l l e m a n d a v a i t fa i t lecture 
d'un d o c u m e n t d a Par t i c o m m u n i s t e d'outre-
HWn. 

La fin d e la s é a n c e a v a i t é t é c o n s a c r é e k 
la d i s cus s ion d e la tac t ique é lec tora le : part i 
c ipat ion a toutes l e s é l ec t ions , s a a a a u c u n e 
e s p è c e d'al l iance . 

Le chimiste Comte 
était-il innocent ? 

Belfort , 2 9 décembre . — M. Roux, j u g e 
d ' instruct ion, a reçu c e m a t i n , de Parie , le 
c l e f p e r m e t t e n t d'ouvrir le c e e e dHt coffre-
fort louée par l 'Ingénieur C o m t e dune un é t é . 
bj'.«sèment d e crédit de Belfort . 

Le Juge a c o n s t a t é que la cane n e renfer-
mrdt u n i q u e m e n t qne d e s pop e r s s a n s i n t é 
rêt e t que lques titres r u s s e s s a n s g r a n d e va -
tour. On croit , d'aurô» certa in» r e n a e l g a e . 

m e n t e , qne d'autres t i trée s o n t e n t r e l e s 
m a i n s d'un a m i de l ' ingénieur, a u q u e l ceroi-ci 
l es aura i t conf iés . 

D 'autre part, l e brui t cour t q u e s u i v a n t 
d 'autres ind ice s , U s e pourra t que la m é m o i r e 
du d é f u n t so i t c o m p l è t e m e n t i n n o c e n t é e d'ici 
peu. 

Le P a r q u e t d e Bel fort c o n t i n u e non e n 
quête* 

COURTES DÉPÊCHES 
— L ' e u t de Mgr Btrtheia, évéqoe d'Anton, 

qui soufre depuis plusieurs moi*. t '»lt considé
rablement aggravé. Le prélat a reçu le* derniers 
sacrements. 

— L» Syndicat des chemina de fer da Cologne 
a proclamé la gr ive . A Berlin la aituatton est 
normale. 

— A Rome la « Base* iuliaa* di 8eonto » ia»pea« 
• se painamt*.- L*i b a m a x «ituee k Pari*. I r a i » 
peiletier. tout reeté» ourert* juequ'k l'heur» h*M-
tu*-». Se»! l'erdr* é» *aa*«aa» tests* opératloa* 
aaaael**** *at arrt*». 

— L* *»rr**pea4aat da « TSaw* » t New Toc* 
•nasac* «S» I* rot d'Eaparu» • décidé é* *t*it*r 
l'Amériqu» dn Sud et le» Etate-Ual» au prtatnap* 
preeaata. 

— M. Brtead a reçu I* générai Ooureud. 1* ministre 
d'Estueai* et da* délégué* eitheaiaa* qat »t»as«al 
p é f alav- sa traité d* commerce *v*e ia Prue* et 
M. *• Paraît» mtni.tr* 4* OMla-Uia». 

— Ou *»»»•"» 1» «Met, k fiaâr»» <• air Jeta 
Ban, I* célèbre *«t*ar eaxlai». ééaééé astu» sa» ***** 
roiir»» maladie à las* d» 77 an*. 

R E N S E I G N E M E N T S C O M M E R C I A U X 
OOTOSIS. — Urersssl . 3» déaemW». — Voata*. 

a.bOO; importâtioue, Ï9.0C0 : araorioaia. basa** 10; 
bresitlM. bas»»* 10; égyptln. bas»** S5. 

CWUni: «éesaibre. I I . t a ; éaa*l*c U . tTj 

l l . î é ; mare. 11.33; avril, l l . l d ; axai. 11.10; r»*». 
10.98: juillet 10.91; août. 10.78; Mptembr*. 10A4; 
octobre. 10.86; novembre, 10.30. 

SakulUredl.: décembre. 30.40; jaavimr. 30:40; st> 
vri*r '-'ù.35; m*ta, 30.7S; avril. 30.95; mai. Sl.OS: 
Juin. 31.10: juillet. 31.20. 

n«sr-T**a, 11 beure*: jaa-ria». 18.W; ma**. i e . « é | 
mai, 18.3* ; juiUat. 1T.7T. 

Dernières Nouvelles 
L E P A t t t D U ROUtMISItTM 

INCULPÉ D'ASSASSINAT A 
Edouard Coopleux. dit a Toto *, est né B 1 

baix le S avril 1808. de parent» t r i s 
D e s sa prime Jeunesse, il eat na penchant pour 

le toi. et aprèa trot* eondamnatioaa. fat «af
fermé dans une maison de coi isttasu, Tn*p 
jeune au cour» de la guerre poar être aiildal fi 
fut incorporé, en 1918 et recouvra de e» fait 
sa liberté. 

l i était recherché par lea Parquets de Thton-
ville. Bar-k»-Duc et Arras, pour de swsasasua 

fvois. A LUI». U aurait participé. 1» n ae*t der
nier, a un» attaqua nstturna avec vei enoiifld 

Muai d* f sax psnisrs. il Irtagaalt égasasiMM 
sux recherche» da la Justice. Il lunsnsat l'ail 
leur* fréquemment d* résidence «a raisoa d» 
méfsit». et arriva a Arras eu septembre ' 
11 travailla comme niaçaa dasa» éiaTériiul*» «a 
prise» et logea ehes la veuve flualeai t liait ta 
victime de l'assassinat. p*edant estent sssta, t? 
fit coo»ai*»anc« d*ua» -SU*. Jesépà" 
habitant la même Mais nu» et s t a 
l'avoir volé» et n » H l l l , 

Partis de Cambrai Jeudi matin, t S 
les agents d» «éreté arrivèrent k Arras S 
svec leur prisonnier A pelas sur le 
p e u x fut uahié anx cris : A 

mauva.se
mtni.tr*

